
voz \.:.. 01. . DA A caminho de S. Jorge, as relíquias do Beato 
Nuno estão na Cova da Iria nos dias 12 e 13 de 
Agosto. Veneremo-las com a maior reverência. E 
peçamos a Deus, nestes dias de modo especial, «a 
concessão dos milagres necessários para a canoni­
zação do nosso grande Herói Nacional» • FÁTIMA ... 
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FÁTIMA ALTAR DO MUNDO 
O mondo anda enlouquecido, como que embriagado com os fumos de 

· progresso, de grandeza, de civilização. Envenena-o uma convicção falsa 
de auto-suficiência, como se pudesse fazer alguma coisa de bom, separado 
de Deus. E neste enlouquecimento se vai afundando de dia para dia, até 
ao ponto de alguns porem de parte a Lei de Deus, a doutrina que nos re­
velou e a Santa Igreja nos ensina, até à atitude incrivel de negarem a própria 
existência de Deus. 

E não se diga que isto se passa nos paises situados par~ além da cor­
tina de ferro. Basta abrir os olhos para ver quanta miséria vai por aí, 
oeste Ocidente que se diz defensor da Civilização Cristã, mas que tanta 
vez com a vida nega e atraiçoa aquilo que com a pl\lavra apregoa e defende. 

Vejamos como na nossa própria terra campeia a indüerença religiosa, 
se abandona a prática e tantos se contentam com um catolicismo vago que 
os .não incomode com exigências doutrinárias ou de carácter prático. 

Não avança uma onda de imoralidade sobre a própria juventude e 
sobre a familia? 

Na Sua Infinita Misericórdia, Deus vai esperando, esperando a emenda 
da vida, a reparação e a satisfação pelo mal feito. 

Mas pode cansar-se. Quem se preocupa de apresentar à Justiça 
Divina ofendida satisfação condigna, proporcionada aos pecados come­
tidos? - Os Sacerdotes, os Religiosos de um e outro sexo, com a Santa 
Missa, o oficio divino e outras obras de reparação. 

t muito pouco o que se tem feito e se está a fazer. Se a Misericórdia 
é Infinita, também a Justiça o é. E de um momento para o outro pode a 
medida encher-se e trasbordar. 

Que seria de nós, que seria do pobre género humano, se se desenca­
deasse sobre o mundo um novo cataclismo como a 61tima guerra, que se­
meou por toda a parte destruições, ruinas e males ainda por remediar? 

Peçamos a Deus que nos livre de tamanho castigo e nos dê juizo. 
Peçamos ao nosso Divino Salvador se digne atender as nossas súplicas, 

atender os nossos pedidos, interpondo em nosso favor os seus merecimentos 
infinitos; só assim lograremos arredar os castigos divinos. 

Por iniciativa do Senhor Bispo de Leiria, desencadeou-se em todo o 
Mundo uma grande campanha de orações e penitência para dar satis­
fação aos pedidos de Nossa Senhora da Fátima. Escreveu a todos os 
Bispos do Mundo, e de todos os lados estão a vir respostas 1indissimas. 

O Santuário da Fátima vai ser, nos dias 12 e 13 de Outubro, um grande 
centro de oração e de penitência para onde centenas de milhões de católicos 
e outros olham com esperança e com ansiedade. 

Que vamos nós .fazer a fim de darmos cumprimento aos pedidos da 
Nossa querida Mãe do Céu, agora repetidos em seu nome pelo Senhor 
Bispo de Leiria? 

GALAMBA DE OLIVEIRA 

Congresso Eucarístico Internacional 
Realizou-se de 31 de Julho a 7 

de Agosto, cm Munique, Alema­
nha, este grande Congresso, cujo 
programa se subordinou ao tema: 
Pro mtmdi l'ita - Para a ~·ida do 
mundo. 

Houve dois tríduos de soleni­
dades: O tríduo de conferências, 
com sessões solenes de estudo, nos 
dias I, 2 e 3 de Agosto -c o tríduo 
de esplendor litúrgico com 
-o dia do Sacerdócio, na quinta· 

-feira, 4 de Agosto; 
-o dia da Cruz, com cerimónia 

expiatória no antigo campo de 
concentr::~r;i'lo de Dachau. na sexta­
-feira, 5; e 

- o dia do apostolado e das de­
cisões cristãs, no sábado, 6, com 
a renovação das promessas do Bap­
tismo e a festa da luz. 

Concluiu no domingo, com o 
triunfo de Jesus Sacramentado, no 
Solene Pontifical do Legado Pon­
tifício e na grandiosa procissão euca­
rística. 

Presidiu à Peregrinação Nacional 
o Senhor D. Manuel Trindade 
Salgueiro, Arcebispo de hora. 
Também cste\e presente o Senhor 
Bispo de Leiria, D . João Pe­
rei ra Venâncio, que prosseguiu 
depois na sua visita aos principais 
santuári os marianos da Europa. 

Os Peregrinos da Fátima cumprem à ri soa o pedido de Nossa Senhora: 

«Rezai, rezai muito a fazei sacrlliofos pelos pecadorer ... )) 

• 
Peregrinação à Fátima 

Da Exortarcio Pastoral que o para com as humildes criancinhas a 
Senhor Bispo de Leiria dirigiu ao quem Nossa Senhora aparecia» -
seu Clero e Fiéis, a convidá-los para chamamos a atenção para esta 
a peregrinação de 13 de Agosto, a passagem, que bem pode servir para 
peregrinaçOo por excelência da Dio- todos os peregrinos, venham de onde 
cese de Leiria - iniciada «em espí- vierem, para todos os meses e para 
rito de reparação pela atitude tomada todos os dias: 

Não se vá como a romaria, muito menos como a ex­
cursão ou viagem de recreio; mas vá-se a peregrinar, 
com espirita de mortificação, d e penitência e de oração. 
A Fátima não se vai com outros fins. Seria a profanação 
dum lugar que a Mãe de Deus santificou com a Sua pre­
sença augusta e onde o sobrenatural a todos envolve e 
p enetra. Infeliz daquele que voluntàriamente frustrasse, 
para si ou para os outros, os desígnios de salvação postos 
aqui por Deus e Sua Mãe Santissima ao alcance das almas. 

Não se esqueça a Sagrada Comunhão: ir à Fátima e 
não a receber, coro. as devidas disposições, seria fazer 
uma peregrinação incompleta. Procure cada um ir já 
bem confessado, pois seria difícil atender lá de confissão 
grande multidão de penitentes. 
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No 43. o Aniversário da 3. • Aparição 

Quando a Mãe de Deus revelou aos videntes o segredo 
()s que vieram 

O 
locutor de Rádio Renascença, 
que de Maio a Outubro trans­
mite as cerimónias da peregri­

= nação mensal - dias 12 e 13-
fizera uma digressão pelo re­

cinto inquirindo a naturalidade dos pe­
regrinos entre a massa anónima dos que 
devotamente cumpriam promessas ou 
descansavam depois de caminharem a 
pé muitas léguas:- Eu sou de Vale de 
Cambra... de Mogadouro ... de Santa 
Marinha ... de Amares ... de Lisboa ... de 
Peniche... da Póvoa de Varzim... de 
Sesimbra ... de Felgueiras ... de Tomar ... 
de Abrantes ... de Castelo de Paiva ... de 
Arouca... De Norte a Sul, Portugal 
estava ali representado por peregrinos 
orantes. 

Eram numerosíssimos os peregrinos 
estrangeiros, isolados ou em grupos de 
maior ou menor volume. Vin10s muitos 
brasileiros e venezuelanos. Um grupo de 
católicos de Trieste veio propositadamente 
agradecer a preciosa dádiva que o Senhor 
Bispo de Leiria fizera à sua cidade - de 
uma imagem de Nossa Senhora da Fá­
tima, indo o venerando Prelado proposi­
tadamente de Portugal fazer a sua entro­
nização na Catedral de Triestc. A! per­
mançcerá até estar concluído o majes­
toso Santuário 9ue a llália lhe prepara, 
lá onde se av1stam povos subjugados 
atrás da cortina de ferro. O Rev. P. • Luís 
Bosio, I. M. C., trouxe neste Julho, como 
faz há .numerosos anos cm igual mês, 
um grupo de «Amigos das Missões da 
Consolata» de Turim, grupo em que se 
incorporara o Rev. P.• Humberto Bcssone 
Vigário Ger~l da Diocese de Nyeri e b:Í 
25 anos Re1tor do Seminário ind~gcna 
da mesma cidade. 

Mons. Wagner, Reitor da Universidade 
Católica de Washington, acompanhaYa 
numeroso grupo de americanos. A 7.• 
peregrinação interparoquial da basnica 
de Kockelbcrg, de Woluwe Bruxelas 
(Bélgica), com 50 peregrinos.' organiza­
ra-se sob o patrocínio de S. E. o Cardeal 
Van Roey, Arcebispo de Malines. 

Um grupo de seminaristas de Cáccrcs 
(Espanha), viajara até Fátima pelo sis­
t~ma auto-stop. De Metz, na Lorena, 
v1era outro grupo de seminaristas fran­
ceses viajando em bicicleta, na com­
panhia do Padre Bodo. Na Fátima 
esperava-os o Rev. Cónego Meyer, da 
Catedral de Metz. 

Certamente o grupo australiano pre­
sidido por Mgr. Edward Doody, 'Bispo 
de Armidale, foi o mais notável. Nele 
se incorporaram peregrinos da Austrália 
da Nova Zelândia e da Nova Guiné: 
Entre estes peregrinos vinha Mgr. Ryan, 
secretário do Prelado de Armidale; Mr. 
Thomas Vowles, Cavaleiro da Ordem de 
S. Gregório, cuja insígnia ostentava· 
Mr. William Clarke, que nas procissõe~ 
da Fátima conduzia o estandarte do 
Exército Azul, de que é membro valo­
roso; Mr. Allan Stewart, grande apóstolo 
da Mensagem da Fátima e propagandista 
magnífico do terço nas escolas e colégios 
da Austrália; Mr. Robert Bergin, director 
do jornal <<fhe AustraUan V o ice of Fatima» 
que se publica na cidade de Queensland 
na Austrália. e antes de chegar à Fátim~ 
tomara parte no VI Congresso Mundial 
da Imprensa Católica, realizado em 
Santander (Espanha), como representan­
te da imprensa australiana e neo-zelan­
deza. 

Sob dosJel eJtrelado ... 

U 
MA noite suave cm que as es­

trelas cintilavam num céu de 
cobalto. Às 23 horas acen-

--- dem-se milhares de luzes para 
a procissão de velas - im­

pressionante visão que transporta às re­
giões do sobrenatural. 

Na primeira hora da velada eucarística 

])

ODE dizer-se que os acontecimentos da Fátima já escreveram páginas 
plenas de luz, graça e mistério na História da Igreja -História onde 
se radica o movimento das almas, ungido pelo Divino Paráclito e sa­
grado pelos seus órgãos oficiais na Igreja militante. 

. !'ara aqui se volta o espfrito humano, ao verificar o ambiente de 
ó'!Io e malfc1a que envenena a face da terra. Os cataclismos de ordem geoló· 
g1ca são menos temíveis- embora terríveis! - que o homem sem Deus, en­
tregue aos próprios instintos, sem o freio da autoridade divina ou humana. 

Livre-nos Deus Nosso Senhor dos nossos inimigos .. . 
Dois abismos se rasgaram ante o olhar inocente dos Videntes da Fátima 

no dia 13 de Julho de 1917:-J .• O CORAÇAO IMACULADO DE MARIA, cuja 
devoção Deus quer estabelecer na Santa Igreja para salvar o mundo. 2.• O 
INFERNO, onde se precipitam os pobres pecadores que morrem no seu pecado. 
O resto, guerras, rumores de guerras, cataclismos, perseguições à Igreja 
-são apenas a consequência de não se atenderem os pedidos de Nossa Senhora. 
E estes condensam-se lodos na correspondência real e positiva ao mais 
aflitivo apelo da Mãe de Deus:-NAO OFENDAM MAIS A DEUS NOSSO 
SENHOR QUE ]A ESTA MUITO OFENDIDO/ 

Prestemos ouvidos, abramos a tempo os olhos. Foi a Jacinta quem, não 
podendo conter em si a plenitude de gozo que a aparição de Nossa Senhora 
lhe comunicara, revelou o que os seus olhos viram e seus ouvidos ouviram, 
guardando, todavia, inviolàvelmente, o SEGREDO. E foi ela, a angélica pas­
torinha, que, depois da aparição de 13 de Outubro, imediatamente depois de 
o Céu ter posto o selo divino do milagre solar nos acontecimentos da Fátima, 
foi a Jacinta que , inocentemente, sem medir a grandeza do que as suas palavras 
escondiam, disse o que o primeiro historiador e cronista da Fátima apontou 
em documento de que ainda se conserva o original:- SE O POVO SE EMEN­
DAR, ACABA A GUERRA; SE NAO ... ACABA O MUNDO! 

pregou o Rev. Dr. Fernando Maurício, 
do Seminário dos Olivais. «Peregrinar 
-disse- quer dizer caminhar para en­
colltrar alguém. O que os peregrinos da 
Fâtima desejam encontrar é Deus, atra· 
1•és do Coração Imaculado de Maria». 

Finda a Adoração geral, à 1 hora, é 
dada a Bênção Eucarística aos peregrinos 
pelo Senhor D. Manuel Medeiros Guer­
reiro, Bispo de Nampula, que a convite 
do Senhor Bispo de Leiria, ausente na 
América, preside oficialmente a esta ro­
magem. 

Dentro da Basílica continua a velada 
eucarística - em que se sucedem hora a 
hora, os peregrinos do Vieira do Minho, 
Santiago de Sesimbra, Almeirim, Peniche, 
Espadanedo e Real. E às 6.30 sobe ao 
altar exterior da Basília o Senhor Bispo 
de Nampula, para celebrar a Missa da 
Comunhão Geral, cm que comungam 
cerca de 15.000 almas. 

Por toda a madrugada sucedem-se as 
Missas em todos os altares do San­
tuário. Regista-se uma Missa Nova ce­
lebrada na Capela das Aparições por um 
oco-Sacerdote açoreano, com a assis­
tência de seus pais e alguns parentes c 
amigos do Celebrante. 

() zénite da •·oma.sem 

O
S pescadores de Peniche - 1.200 

obreiros do mar - e os de Se­
simbra, uns 250 homens tis· 

= nados pelas labutas da pesca, 
suas mulheres e filhos, com trai­

neiras minúsculas, remos, redes e bóias, 
puseram uma nota singularíssima nas pro­
cissões, como é já de tradição no mês 
de Julho. 

São os pescadores que levam o andor 
de Nossa Senhora- na primeira pro­
cissão os de Sesimbra, na segunda os de 
Peniche. São eles que fazem a guarda de 
honra à «Estrela dos Mares». E imediata­
mente antes da Missa oficial, celebrada 
e acolitada por Revs. Padres do Semi­
nário do Verbo Divino, esses pescadores 
levam ao altar suas ofertas, produtos da 
pesca, que são recebidas pelo Vigário 
Geral da Diocese de Leiria, Mons. Dr. Mar­
ques dos Santos. 

A Missa é a da dedicação da Catedral 
do Leiria, que neste dia se comemora e 
cujo Introito se aplica, com toda a pro­
priedade,acstcSantuárioMariano:- Este 
lugar é terrlvel- é verdadeirame11/e a 
Casa de Deus e a Porta do Céu ... » 

O Senhbr Bispo de Nampula profere 
a homilia. Recorda, em expressões de 
singular humildade, que nas várias vi­
sitas feitas a este local sempre a sua alma 
sentiu alguma coisa que se não sabe ex­
plicar. Recorda o que ali se passara há 

43 anos, no mesmo dia e hora. O facto 
de ter baixado aqui a Santíssima Virgem, 
a Mãe de Deus, a excelsa Rainha dos An­
jos e dos homens, de ter mostrado aos 
inocentes Pastorinhos Videntes o seu 
Coração Imaculado, de os ter feito con­
templar os horrores do Inferno, tudo isto 
impressiona vivamente quem se detém 
a considerar tais realidades. E Nossa 
Senhora veio fazer um veemente apelo 
aos pobres pecadores que teimam em 
perder-se. Veio pedir oraç.'io e peni· 
tência- meios providenciais para re­
parar os pecados, vencer as paixões e 
atrair as bênçãos de Deus para os irmãos 
nossos que se transviam pelos caminhos 
do erro e da culpa. - Os milhões de pe­
regrinos que têm vindo orar neste local, 
as centenas de milhar de Missas aqui cele­
bradas nestes 43 anos, as pregações, os 
Sacramentos aqu i recebidos, a reza pe­
rene do Rosário, a adoração, agora per­
pétua, a Jesus Sacramentado - os pe­
cadores que aqui têm encontrado o caminh 
da salvação, os enfermos que aqui têm 
recuperado a saúde - tudo isto faz lem­
brar a bíblica Escada de Jacob, estabele­
cendo o intercâmbio entre o Céu e a terra, 
por onde sobem e descem não só os Anjos 
mas a própria Mãe de Deus, no seu afã 
de salvar a humanidade ... 

O venerando Prelado Misslonário de­
teve-se ainda a considerar o grave apelo 
que a aparição de 13 de Julho de 1917 
constitui para que o homem possa sustar 
a queda que ameaça o mundo, ua previsão 
de cataclismos futuros a li anunciados. 
E pediu a todos os peregrinos orações pela 
sua Diocese no Ultramar Português, 
Nampula, e ainda pelos que sofrem perse­
guições pela Fé em países subjugados 
por materialistas e comunistas. 

Quando o coro cantou, em seguida, o 
Credo, un1a criança, talvez instintivamente, 
agitava, sobranceira à multidão, um 
grande ramo de. oliveira, símbolo de paz. 
13 vozes másculas prosseguiam: - « ... Et 
unam saneiam calholicam et apostolicam 
Ecclesiam ... » 

Deram a Bênção eucarística individual 
aos enfermos os Senhores Bispo de Nam­
pula e Bispo de Annidale, pegando às 
umbelas, respectivamente, o Presidente da 
Câmara de Peniche, que quis acompanhar 
os pescadores daquela vila, e o D irector 
da «Voz da Fátima» australiana. Os 200 
enfermos inscritos ocuparam lugar n:­
servado ao fundo da monumental escJ­
daria. 

A renovação da consagração ao Ima­
culado Coração de Maria, a Bênção à mul­
tidão, a procissão do Adeus- actos nunca 
omitidos nas peregrinações mensais - fe­
charam as cerimónias, e Nossa Senhora 
entrou na sua Capelinha modesta, ova. 

cionada por milhares de vozes que can· 
tavam: 

- Sall•e, Regina, !l/ater Miuricordia, 
Vita, Dulcedo, et Spes Nostra ... 

Apontamento 

T 
INHAM terminado as cerimón ias e 

a multidão debandava. Só junto 
da Capela das Aparições se cou­

-- scrvava um largo circulo de pe-
regrinos orantes. Entra no San­

tuário um grupo que não tomara parte 
nas cerimónias. Daí a pouco esse grupo 
dirige-se para a escadaria. E só depois 
de ser fotografado ~ que pudemos colher 
informações: - São os Pioneiro1 de An­
gola, antigos oficiais, sargentos e sol­
dados que combateram na grande guerra, 
que tomaram parte em refregas duras no 
nosso Ultramar e boje, estabelecidos ali, 
são fortes esteios da Nação com a autori­
dade que lhes confere o seu passado, que 
esmaltou de condecorações e medalhas 
peitos que agora as ostentam com legi­
timo orgulho. Vieram cm viagem de 
saudade à metrópole- Cruzeiro· subsidia­
do pelo Governo. Acompanba·os o Rev. 
P. • António Moreira, da Diocese do Porto 
mas pároco em Sá 4a Bandeira. Fala-nos 
o Sr. Tenente Manuel Pires Rezende, e os 
Alferes Srs. António da Costa Marques e 
Gaspar da Costa. Aqueles homens, guer­
reiros destemidos ante a metralha e os 
perigos da selva, deixam que o rosto se 
lhes dilate num sorriso simples e bom, como 
se, na casa materna, renascesse neles o 
que torna o homem amável em todas as 
idades - algo de indefinível que tem a 
expressão plena na face de uma criança 
inocente. 

Uma mulherzinha do povo, que es­
cutara boquiaberta o diálogo com aqueles 
mensageiros do nosso Ultramar, sem se 
dar conta da boa dose de filosofia da 
sua frase, disse ao terminarmos, erguendo 
a voz:- «Tudo é esmola!» .. . 

Provando a teoria dos infinitamente 
pequenos, Pascal afirmava que uma 
pedra atirada ao ar, algures, fazia subir 
o nível do mar. Isabel Leseur tomara 
para divisa esta frase reveladora: <<Toda 
a alma que se eleva, eleva o mundo!» 
O homem é solidário do seu semelhante. 
Dum encontro ocasional, duro intercâm­
bio rápido, sem sequência, pode nascer, 
e ficar um bom pensamento, urna bené· 
fica imagem, um movimento tendente a 
um ideal mais alto. Tudo é esmola/ 
-afirmou a velhinha peregrina anónima 
ao Santuário da Fátima. 

MIRIAM 

•••••••••••••••••••••••• 
Tiragem da «Voz da Fátima» 

Junho Julho 

Algarve. 6.596 6.609 
Angra 16.919 16.919 
Aveiro 6.827 6.827 
Beja. 3.776 3 .776 
Braga 40.009 39.852 
Bragança. 3.890 3.895 
Coimbra 10.841 10.497 
tvora 4.263 4.275 
Funchal. 11.271 11.271 
Guarda. 9.364 9.390 
Lamego 24.658 24.571 
Leiria 6.739 6.739 
Lisboa . 23.029 23.082 
Portalegre 7.257 7.296 
Porto .. 39.142 39.180 
Vila Real. 13.352 13.112 
Viseu. . . 6.360 6.390 
Ultramar. 2.960 2.994 
Brasil 5.673 5 .678 
Dh·ersos . 8.591 8.607 

---- ----
251.157 250.960 

Diferença para menos- 197 
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11olícias ~a 1álima 
JUNHO 

PRIMEIRA PEREGRINAÇÃO DA NIG!RIA -
No dia 26 chcaoa ao SantaAtlo da FAtima a pri­
meira peregrinaçlo da Nla,rla, cooatitulda por 90 
porearlnos, entre os quala oito 1acerdotes c duaa 
rellaioaas. P ... idia Mons. Ant6nlo Newcdo 
Bispo da diocese de Umuabla. ' 

A aua pr-oça cansou admlraç§o. lmpressio· 
oou, aobretudo, a forma como estes peregrino• 
rezaram e cantaram diante da !macem de Nossa 
Senhora da FAtima, a enjoa pia deixaram cen­
tenas de pedidos de pessoas que nlo puderam a com· 
panhA·Ioe. 

O Prelado celebrou mina oa Capelinha com a 
usiJtêncla de todos os peregrinos, muitos dot 
•oals comuncara.m. 

Hou•e ainda uma proclsslo do nlu em honra 
do Nona Senhora. 

O Senhor Bispo de Leiria recebeu o Prelado 
o 01 peregrinos da Nl~fria, aoa quAl! distribuiu 
utampu dos Jidentes. 

ALUNOS DA FRAGATA DOM FERNANDO­
Cerca do 120 alunos da &cola de Marinhal:em 
qoe fuaclooa na Pracata Dom Fernando, em I.Js. 
~o a, Ozetam a aua 4. • poregriaaçlo ao San tuA rio. 

Presidio aos actos desta peraerioaçlo o capelh 
da fracata, Re•. P.• Joaquim Fatela. 

24 alonoa fluram a aua primeira comunb5o A 
missa celebrada na Dullica. 

400 AMERfCANOS NA FÁTIMA- Nus diaa 25 
e 26 eati•eram na Con da Iria dhenos arupos 
de perel:rioos Mtnnaelros, na soa maior parte 
doa Eatadoa Unidoa da América. Cerca do 400 
pereerinos deate Pall Htlverem nestea diu a rezar 
diante da imaecm de Nossa Senhora aa Capela 
daa Apariç6ea, na BuUica e aqun• n~ reatantet 
lu1ares relaclooadoa com as Apariçõee. No crupo 
denominado Pere(llinaçlo Franciscana Jinba o 
Rev. P.• Manuel TaTaretr, de PaU Rinr. 

RETIRO DO EPISCOPADO PORTUGUis 
Priacfpfon DO dia 27 o Retiro do Venerando Epis­
copado Porluph, com a presença de S. E. o Sr. 
Cardeal Patriarca de Usboa, e de 21 Arcebispos, 
Bispoa residenciais e auxiliarea do Continente, 
Funchal • Nampula. Foi conferente o Reo. 
Dr. Jo" Crneiro da Siba, S. J., No 6m do 
retiro boUTe a habitual reonilu dos Pre.lados. 

JULHO 
llETIRO DE DOENTES DA J. C. F.-Terminou 

ao dia S o retiro do 50 raparieu doentes Jindaa 
de di•ersos Hospitais, Saoat6rlos e C.:.u de 
Sa6do ~ alcumaa de suas pr6,riu casas. Orcaniza 
ute rehro, há mais de I O Anoe, a Direcção Nacional 
da Ju•eotude Cat6lica Feminina, pela respectif& 
Secçlo do Doentes. 

Foi precador o Rn. P.• Jos6 Lourenço Ribeiro 
professor do Colé&io do Portalecre, o presto~ 
usfatêncla li doentes um erupo do enf•rmelraa de 
dfnrsoa Hospflala, membros da A. N. E. C .. 

llETIRO DE FAMJLIAS DR SACERDOTES -
Carca de 30 oenboraa, mJos, lrmJa e famillares de 
oac;erdotea du ~oceu-t de Portalegre e Leiria 
Hllferam em retiro que terminou no dia 2 de 
Julho. Foi conferente o Re• Padre Vltor Heitor 
Pinto, da dioc- da Gonrd~. 

Pl!llEGRINOS &sl'ANHOIS - Diversoe ~­
de espanbólt esti .. ram no local du aparlçõee 
no1 dias 1, 2 e 3. Oa malorea eram coostituldo• 
por 35 PHSOU de Vfao, e pelos clcmentos do 
Otfelo da Umrenidade Poutiflcia de Salamanea 
dlrfeido pelo Maeatro Isidoro Rodricuez. ' 

O Orfdo cantou divuso1 o6meroa em honra de 
"'ossa ~hora da FAtima, ua Baallica e na Capela 
das ApançOO.. 

O P'UNDADOR DA PRIMEIRA ER..'\fiDA- Ee­
cen durante dois dias no SantuArio o ReY. P . • Vir· 
•lnio Lopes Ta•ares, Arclpre~~te de Vila do Porto, 
Aç~roa, que mandou constralr, em 1926, a pri­
meira ermida quo bouvo no mundo, em honra de 
Nosaa ~nbura dll Pttima, depois dll Capelinba 
das Apar~çOO.. l!. na aoa frepeala de S. Pedro, 
•• Il.ha de Santa Maria. O arena para a ermida 
6 freto por uma escadaria com tantos dcaraua 
quancas 3> conto• do Terço, 

Todos os dia. 13 b4 nesta ermida cerim61l.Íat di· 
••r'"' <m honra do Nossa Senhora da FAtima. 

t>I!REGRINAÇÃO DA FA.'\f{LIA NAVAL-Ef<>e· 
IOO!i•M DOS diu 2 e. 3 a 4. • pere~inaçlo da Fa· 
mJUa NaJal, promoVIda poJa Auocillção doa Ma· 
rlnhelroa Cat6licoa e proaidida pelo ReT. P.• Cor· 
rela da Cunha, cape!Ao da Eacola Naval, coadju· 
fado por outros capelãe. de diJersos estabeleci· 
meatos da Armada. l'ia pcrecrluaçlo dute ano 
tomaram parle 350 pessou, entre oficiais, sar· 
ceoto1 e praças e lllAJ famnlaa. 

I'F.REGRINOS ESTRANGEIROS- Estue noste 
Santoirlo D. Rafael Gaizar ValeDCia Arcebispo 
de Chih~abua, no Mblco, acompanhado pelo scu 
Secretúco. 

O ilustro Prelado f lrmJo de D. Ant6nlo Guizar 
\'alcnda, que foi Bi•po de Vera Cruz e cuja 
caus~. de ~atilicaçlu est6 i4 Introduzida: 

VIS.ttou a&ualmente o Santmlo D. Ant6oio 
Penell& de Macedo, Dispo Auxiliar de S. Paulo, 
Bruil, que oeio presiclir a uma peregrioaçlo que 
••auo para o Congresso Eucarbtico de Munique. 

No mesmo dia eJteve no Santuúio uma ot&UDda 
pereerinaçlo brasileira, também com destino a 
Munique, e uma outra iataliaoa, do Cremona, 
presidida pelo Rov. P,• Cario Soapini. 

I!XERcfCIOS ESPffiiTUAIS - Durante a se~ 
maon de 3 a 10 esteve no Santu:lrfo o clero de 
Bcja e Leiria a fazu 01 seUJ exerclcios eapirltoaia 
anuais. Foi conferente do primeiro o Rcv. 
P.• Dumln&oo Mauricio: do aeeundo o Re•. 

• P.• J61io Marinho, ambut da Companhia de 
Jesus. O Venerando Prelado do Beja acomp~nhou 
o seu clero durante toda a umana. 

D. Joio Veolncio, em razio da sua partida 
ao dia 9 para a Amfrlca, olo p3de tomar parte 
com o clero da aua diocese nos exercleios espi­
ntual!. 

PFREGR1NAÇ0ES ESTRANGEIRAS - As duas 
primelru aemanu de Julho trouxeram l FAtima 
muitos lfUpol do estraa,elrol, como ainda não 
tioba aocodidu este ano. Parte deste. crupos 
4irf&lam-ee para Munique, para ali a!sistirem ao 
Concreuo Eucurlstifo lnleruaclooal. 

Aqui eatne o encpo americano «Pateon Play 
Pil&rimaee» com 80 perecriaos. Nele Tinham 20 
sacerdotes que celebraram a Santa Mhsu na 
Uasllica. No dia !I checou outro 1rupo findo do 
Sul de ItAJia, de Dar!, 10iado pelos Padres Ca­
pucbinboa. 

No dia ltlulnte, entre outros c rupos, foi pos­
•lvel notar uma pertlfinaçllo finda de S. Tiaco 
de Compoalela; um arupo brullelro, de 30 pessou, 
~ulado pelo R••· P .• Walter Ma1alhlet. 

No dia 11, novos arupos apareceram na FAtima. 
Especial mençlo merec:e a peregrinação •ioda de 
l'rieste para aaradecer ao Senhor Bispo de Leiria 
o &Ua Tialta • oferta da lmaccm de Nossa Senhora 
da FAtlma para o templo rotivo em construçlo 
ooqucla cidade. 

Eativeram aiDda Dt5te dia 20 pcrt~rioos • iodos 
de Goa: 34 de Mndrid ; 50 da Bflcica: um ptqueno 
arupo do M61lco. 

Na •llspora da perearlnaçlo meusal oo•oa arupos 
aparec.ram no Santuirio, alauas para usistirem 
li cerim6nias comemoratl~a• da 3.• apariçio: 
Puegriooa de Turim auiadoa pelos Padres da Coo· 
aolata; grupo do ealudantoa ftaacesea: americano•; 
outro erupo do 32 perrlrfnos aulços; alem IH e 
austrlacos. 

ARCEBISPO DE ARGEL - No dia 15 chet;oo l 
Cova da Iria Mons. Estêvlo Du•al, acompanhado 
por doia sacerdotes. Vieram l Europa em pere­
grinação com um arupo do Norte da África. Sua 
Ex.• Re•. •• Yelo l P•tima Implorar a protec:çio 
de NoSJ& Senhora, enquanto 01 aeut outros pere­
grinos 8caram em Lonrdea. 

O llome Prelado, crande deYulo de Nona 
Senhora, espera dentro em bre•• lnaucnrar na 
aaa Dioceao dou igrejas em bonra de Nossa 
Senhora da FAtima. 

CONCENTRAÇÃO VICENTINA - Mais uma 
•n as Conferfncla• Femlnlnu de S. Vicente de 
Paulo se reaniram na FAtima. An fim da tarde do 
dia 18 IA perto de mil •lceotinas ae encontra•am 
rt1111idaa em •olta da Capelinbe, onde, dqK>la de 
rezarem o terço, ae consacraram a Nossa Senbora. 
Ap6e a prociulo daa nlaa, milito prejudicada 
pelo oento, buUTe uma hora de adoraçlo presada 
pelo R. P. Ialdro Pereira, S. J. , aepida de Mina 
pelo Senhor Bispo Auxiliar de Beja. No dia 19, 
bone uma outra Mlsaa na Capelinha. A (Irando 
assembleia do todu as •lctntinu principiou la 
!1.30, na Colunata. 

REUNIÀO DE ASSISTENTES - Sob a preal­
dêcia e orlentaçlo do Senhor Dispo de Tla•a, 
eotiveram reunidos no SaotuArio 70 Aulotentes da 
A. C., pan estudarem a actual aituaçlo da mesma 
dentro do plano paroquial. Foram quatro dias de 
graade actifidado. 

RETIRO E PEREGRINAÇÃO DE DOENTES -
De 20 a 23 realizou-ae um retiro esplritoal para 
bomcns doentea. Compareceram 66, moltos dos 
quais 16 podiam dealocar-ae de carrinho oa em 
maca. Diriciu o retiro a n... C6neao Aur~lio 
Galamha de OUveira. 

A percarinaçlo de doentea efec:toou-.. aos diu 
23 e 2.4 • poucu Te:tet ee teri assl!tido aqui a 
13o comonnte manifeataçlo de !6. 

Vieram aaora homeoa, mulheres e criaoçu, 
com as mais f&rfadu doeoçaa e todos com •• me­
lborea disposições. 

Siqular foi a prnclulo daa nlu. Nem todo• 
bm por seu !M: mu todoa canta•am e rezaram 
acompanhados pela lmaaem bendita qoe lhes ua 
alento n .. te pcngrioar 1qrado. 

A melo da escadaria um altar recebeu pouco 
depois o Santluimo Sacramento, diante do qual 
os doente~ estlJtram em oraçlo, orientados pelu 
pala..,.u ainJelu c sentida• do promotor desta 
pereerinação: C6ne10 Aurfllo Galamba. 

No dia seauinto o n6mero dos doentes Internados 
e os 61timos cbeaadoa tinha atingido cerca de meio 
milbar. Depois da proclssAo com a lmaeem de 
Nossa Senbora fizeram a Via-Sacra. 

Ao melo dia o Scnbor Bispo Anxlliar de Coim· 
bra celebrou a Santa Missa. Grande parte doi 
doentes recebeu a Sagrada Comunblo. No 6m 
fez..ae a e1poslçlo do Santlssimo Sacramento, 
dando·•• em accuida a blnçlo a cada um doo 
doentes. 

A terminar, a &Cmpre comonnte despedida. 
Enquanto Nossa Senhora subia lcntamente os 
deeraus da etK~adaria, le .. da pelos Innloa de 
S. JoAo do Deua, os doentee com u !4grimas oo• 
olhoa e a alcgrla na alma, acftavam os stut lenços 
brancos. •• 4 

PEREGRINOS ESTRANGEIROS - oi""iS';"'i; 
esteoe a cNew York Pflgrfmace>O com 43 _.s, 
culadaa espirflual-ta por D. Cbarl• Wabh 
com ma;. trh sacerdotea. Depoil de trh dias de 
permanência na Co .. da Iria secuiram para Mu­
nique. 

Aqui este•e tamWm um grupo de relieloaoe c;.. 
terciensea diriJidos pelo aeu Abilde D. Boa•entun 
Ramos. Antes de partirem para An&ola, onde Ylo 
fundar um mosteiro, qulteram Jir aos pá de Nossa 
Senhora da F'tima implorar as auu bênçlos. 

Viena esteve representada por um erupo de 27 
p0110a1 dirlaidaa por Reliaiosos Dominicano•. 
De l tilia •foram dois erupos. 

PEREGRINOS ILUSTRES - Elton no Santuúio, 
no dia 24, Soa Emlofocla o Arcebilpo de Manila 
(Pilipinu), D. Rullno Sntoe, acompanhado por 
S. Ex.• D. Jo" M. c.-, Arceb~ da Jaro, 
e vúloe sacerdotea. Celebraram todos Da ea, .. 
l in.ba, tendo voltado para Lisboa neae mesmo dia, 
de onde aeculram para Mualque. Do me~mo 
pais e no mesmo dia, t!teve tamWm o Senhor 
Dispo de Capfz. 

Sac rlfíclv de 

ESTAMOS em Agosto, no mais ardente do Verão. Se em toda a 
parte este mês se apresenta quente, muito mais na Fátima. Quem 
ai vai em peregrinaçlo o experimenta. O ar sufoca; a terra pa­
rece um fomo que nos queima. A nossa única defesa silo a 
sombra e água. 

E os três pastorinhos? Passaram este mês inteiro sem beberem égua 
uma única vez. 

«Tfnhamos por costume, - escreve Lúcia - de vez em quando, 
oferecer a Deus o sacriffcio de passar uma novena ou um més sem beber. 
Fizemos uma vez este sacriflcio em pleno mês de Agosto em que o calor 
era sufocante». 

Que sofrimento horrlvel tal sacrüfcio representa I As crianças não 
passavam o tempo à sombra, mas expostas aos raios do mais ardente sol, 
guardando as ovelhas ou ajudando seus pais no amanho dos campos. 
E privavam-se da água, o único alivio da sede que os devorava. 

Lúcia, com a sua linguagem simples mas realista, faz-nos entrever 
a heroicidade dum dia de sacriffcio. 

«0 dia estava lindo, mas o sol era ardente, e naquela «pregueira» 
(praga!, terreno ressequido) árida e seca parecia querer abrasar tudo. 
A sede fazia-se sentir e nlfo havia pinga de água para beber. 

A principio ofereclamos o sacriflcio com generosidade pela con­
vers.§o dos pecadores, mas, passada a hora do meio dia, nlo se re­
sistia. Propus entlfo aos meus companheiros ir a um lugar que ficava 
cerca (dali) pedir uma pouca de água. Aceitaram a proposta e /li fui 
bater à porta de uma velhinha que, ao dar-me uma infusa com água, me 
deu também um bocadinho de pão, que aceitei com reconhecimento e 
corri a distribuir com os meus companheiros. 

Em seguida dei a infusa ao Francisco e disse-lhe que bebesse. 
-Não quero beber- respondeu. 
-Porquê? 
-Quero sofrer pela conversão dos pecadores. 
-Bebe tu, Jacinta. 
- Também quero oferecer o sacrifício pelos pecadores. 
Deitei ent.fo a ligua numa cova de uma pedra para que a bebessem 

as ovelhas e fui levar a infusa à sua dona. 
O calor tornava-se cada vez mais intenso. As cigarras e os grilos 

juntavám o seu canto ao das r/Is da lagoa vizinha e faziam uma grita insupor­
tável. A Jacinta, debilitada pela fraqueza e pela sede, disse-me com-aquela 
simplicidade que lhe era natural:- Diz aos grilos e âs rãs que se calem. 
Doi-me tanto a cabeça I 

Entllo o Francisco perguntou-lhe: - Não queres sofrer isto pelos pe· 
cadores? 

A pobre criança, apertando a cabeça entre as mllozinhas, respondeu: 
-Sim, quero. Deixa-as cantar». 

Que beleza I Que poesia a deste facto heróico l Que ele estimule 
a nossa pusilanimidade para, ao menos de longe, imitarmos a gene­
rosidade destes pastorinhos I 

F. L. 

4t:wadecem e deram esmolas 
Por intermédio do R. P. Luis Lopts Perdleh, !fora. 

20$00. 
Ana Maria F. P. Coaceiçlo, Ala&, 20$00. 
Maria Lucllia Varela Cabrita, Armaçlo de Pera, 

15SQO. 
Maria Vieira, Parede, 20$00. 
Ilda Filueiredo, llba•o, 50$00. 
Maria da Imaculada Botelho Mota Amaral, Ponta 

Del•ada, 40$00. 
Marprida Maria Pereira CardON, Godlm. 10$00. 
Ant6nio Martina Ta•ar•, Proença-a-No .. , 50$00. 
Celeete OU•eira T~o, CaramuJo, 50$00. 
Maria I. da &camaçlo Gonçalo, Ta rua, 10$00. 
Carloe Moreira da Rocha, Vila Verde, 50$00. 
Natdlia Melrelea, Campo de Jalee, 20$00. 
Maurice J. H. GlbbuOJ, Scheuectudr, N. Y., Amf. 

rica, 345$60. 
Maria Henriqueta C. Mendet Jóllo, Colo1, 50$00. 
Maria Elba Barroso Vilela Pereira, Ermuinde, 12$00. 
Da cidade de Juh de Fora, Drull, por Intermédio 

de Mons. Manuel Marques doa Santos, 550$00. 
Da cidade de Saotoa e diversaa, 305$10. 
Dr. Marcelino de Oliveira, Mo-ro, Braall, 500$00. 
Judite Diu p....,. Pinto, llha•o, 40$00. 
Clementina Ana Pires Capela, Prlande, P. de La· 

nhoso, 20$00. 
Enltina M. Raposo Furtado Dlat, Ponta Delaada, 

20$00. 
M . Duarte, Llaboa, 20$00. 
Ana da Graça Fi&ueira, Clmara de Lobos, Madeire, 

20$00. 
An6nimo, 10$00. 
José Paulo, Roseos, Brquça, 10$00. 
A.nt6nio Paulo Nocuelra. Ronoe, Braaança, 11$00. 
Maria LIDa Lopes Baptlata, Santa Maria, Açores, 

20$00. 
Alice Pereira de Uma, Felcuelru, 12.$50. 
Por intermédio de Lolaa Cb&Tea • Melo, lib&To, 

30$00. 
Adoainda Ramoe Ferreira, Madalena, Açoree, 20$00, 
An&elina Carmo Cordeiro, Ponta Deilada, 90$00. 
Anunciada Soares da Costa, Cualdolo, S. Joio da 

Madeira, 70$00. 
Joaquina da Crus Santos, Martim JoanH, CadafAI, 

20$00. 
Maria da Graça Ubanu Montciro, Gandole, Mao· 

palde, 20$00. 
Natiridad Cutalioo Moya, Madrid, Eapanba, 16$50. 
P . Joa6 Cardone, Rep6bllca de S. Dumiqos, 143$00. 
Eladia G6mez, GAibez, Badajow, Eapanba, 3$30. 
An6nima de MedeiiiD, Badalos. Eapanba, 3$30. 
Mra. J obD R. Martin, Modeato, Callf6rnla, 56$60. 
Maria do Carmo da Sll•a Preltaa, Vilar do P inheiro, 

20$00. 
Dalila Teixeira Rela, Pilbaaoaa, 20$00. 
Manuel Mateua, Ribeira, Fuadada. 
Arlette Maria Ferreln Foates, Porto A81bolm, 

An&ola. 
Joana de Almeida Nuu, Portalecro. 

Aot6nlo da Piedade Ne .. a, Portaleere. 
Loreu Maria Ftttelra, Fenalt da Luz, Açoree. 
Maria de Lonrdee Sampaio de Medtlros, Recito, 

BruU. 
Guilberme Dinis, El .. ,. 
Maria Coneia. 
Ant6nia Pula doa Sulot, Porto. 
Maria Carolina Cba•-. Rabo de Pel.xt, Acorw, 20$00 
Z..lab de Hollanda Albuquerque, Recife, Brull. 
Ema do Caoto Reeo Leite, Ponta Delcada, Moru, 

50$00. 
NatAlia su .. , Ponta Dclpda, Arorw, 40$00. 
Anónimo, Recoen1o do Fetal, 20$00. 
Joio Guilherme de OUnira Barradat, 1\foolortl 

50$00. 
Maria da Sihelra, !•ora, 200$00. 
Claudiaa Soarea, Medo Prfo, 10$00. 
Maria Ribeiro Silva, Ponta Delpda, Açore1, 20$00. 
Carolina Mart101 Murta, Portlmlo, 20$00. 
JMio Gupar Freire, Rio de Couroa, 10$00. 
Eatela ÁTila, Ribeira Grande, Açoree, 20$00. 
Jos6 Sil•eira da Rosa, Horta, Açorea, 20$00. 
Maria Cristina Car.alho, Corucbe, 20$00. 
Maria Quintanilha B. Leul Pamplona, Aqra do 

Heroismo, Açores, 100$00. 
Maria da Doa nora de OIIYOira, Terceira, Açoru, 
• 20$00. 
Mariana Ramoa F. de Ollnlra, Terceira, Açoru, 

30$00. 
Laura Vascqncelos S. Ribeiro, Aucra do Heroismo, 

Açores, 12$00. 
Carlos Pranci- Ferreira, Vlula, 25$00. 
Llna Cbarneco Romero, Badajoz, Elpanha, 3$00. 
BArbara do Carmo lolcio Vieira, Alcantarllba, 20$00. 
Matilda Bermuda, Lisboa, 70$00. 
Olinda da Coucelçlo GonçaiJw, Rio de Cooroa, '$00. 
An6aima, Cofilbl, 20$00. 
babel Maria Casal Pelaro, Fajozu, VIla do Co .. e, 

100$00. 
Palmin Miranda Cabral, Campelo, Bailo, 10$00. 
Maria Serrlo, Porliotlo, 10$00. 
Ápeda de Almeida Moreira, Porl.o, 20$00. 
Maria Goilbermioa CalfAibJo, Tiualbas, 20$00. 
Mlaaellnlicio Boraes, S. Bartolomeu, Açoree, 42$00. 
Anónima, Valadaret, Gala, 5$00. 
Maria MartiJII M. Soares, Raeatol, AçorH, 25$00. 
G uadalupe V. Carre6n, O rlzaba, Mcllico, 28$60. 
Maria Nunet de Freltu, Paredet, 5500. 
Maria Emllia de J1101 Baeta NeY-. Sortolba. 10$00. 
Madalena Alice Polcado, CoYa da ltle, 20$00. 
Deollnda Adelalda P inheiro, S. Maleuo, Pico. 

Açorea, 20$00. 
Laura Tomúla de Bn. E.aocelbo, Faial, Açorto, 

20$00. 
Laura Adelina da Custa, S. Caetaao, Pico, Açorn, 

20$00. 
Una da Gl6rla Maclel, S. Matoua, P ico. Açoru, 

20$00. 



Swhora ôo Bom Cüminho 

N
ESTE rub de Agosto, a devoção 

a Nossa Senhora centra-se no 
mJstérlo da sua Assunção. Pois 
falemos dele também aqui. 

Quando morreu a Senhora, 
nAo no-lo dlz a Tradição; mas é facto 
que Ela nAo rol Isenta da morte, o que se 
e:rpllca: também Jesus por Já passou, e, 
com sofrer a lei Inexorável, Maria, como 
ensinam os teólogos, acumulou novos 
méritos, de que todos participamos, e dei· 
xou-nos o exemplo de como por amor se 
vencem as dificuldades, mesmo as da agonia. 
Foi hora feliz da sua história de Dlllagre, 
esta, do encontro da sua alma purfssfma 
com o seu divino Filho. Não haverá fun­
damento na Tradição que ensina terem 
acorrido das quatro partidos do mundo os 
Apóstolos, para assistirem ao desenlace 
seno o e glorioso da sua Senhora e Rainha; 
mas do que Dilo podemos duvidar é de que 
foi preciosa a morte da Santissima Virgem: 
sem mancha original, sem sombra de pe­
cado actual, sempre cheia de graça, abra­
sada de amor, serenamente se finou em 
amor. 

O corpo virginal da Senhora não podia 
sofrer a corrupçAo do túmulo. Esta lmunl· 
dade é um dos privilégios que apontam 
os teólogos. 

E, decorrido pouco tempo -quanto, 
não sabemos - a alma santisslma de 
Maria juntou-se ao seu corpo Imaculado, 
E, ressuscitada, a Senhora subiu ao céu, 
em apoteose de luz e de glória. 

De longe vem a Tradição que susten­
tava com fortes argumentos esta vitória 
de Maria, o seu caminho derradeiro, pe­
regrinaçio de amor com rumo ao céu. 
A Litur&fa dava o facto como certo e os 
povos acreditavam no mistério. Portugal, 
desde a sua alvorada, alinhou na vanguarda 
dos devotos a Nossa Senhora da Assunção. 
E o facto transcendente foi declarado ver· 
dade de fé, divina e católica, pela definição 
solene de Pio XII, na Assembleia hisÍÕrlca 
da Praça de S. Pedro, no dJa 1 de No­
vembro do Ano Jubilar de 1950. 

São Impregnadas de vigor e de amor as 
palavras do Imortal Pontlfiec: «Com a au· 
torldade de Nosso Senhor Jesus Cristo, 
dos Santos Apóstolos Pedro e Paulo, e 
com a Nossa, pronunciamos, declaramos e 
definimos ser dogma divinamente revelado 
que a Imaculada Mãe de Deus sempre 
Virgem Maria, terminado o curso da sua 
vicln terrestre, foi assumida à glória ce­
leste, em corpo c alma». 

Todas as jomadns da Senhora foram fun· 
damentalmente empreendidas por amor. 
Esta foi a consumação no amor, já sem 
preocupações e sem dores. Com ela ter­
minou Maria o seu roteiro, 

Mas o nmor Dilo morre, e em todos os 
momentos o sentimos, na fraqueza da nossa 
vida. 

Ao amor cln Mãe corresponda, generoso 
e pronto, o amor dos filhos que nós somos. 

t MA 1\'UEL, Arcebispo de ~vora 

Peregrinação da Penitência a Oração 
Os «Caminheiros de Nossa Senhora>> 

'ào levar a efeito, de 29 de Agosto a 2 
de Setembro, a sua 8. a peregrinação a pé, 
de penitência e oração, entre Lisboa e 
rátima, que oferecerão a Nossa Senhora 
«Pela realização c êxito do Concílio Ecu­
ménico». 

Sua Santidade o Papa João XXIII 
a~:edcu ao pedido dos organizadores, 
dignando-se indicar a intenção desta pe­
regrinação e concedendo a todos aqueles 
que nela se incorporarem uma particular 
mnçlio Apostólica. 
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VOZ DA FÁTIMA 

Graças de Nossa Senhora da Fátima 
ERMELINDA B. RAfAEL (Covelães, Mon­

talegre) teve, em 1950, urna filha de '3 
anos atacada de paralisia e meningite, 
já sem qualquer esperança de vida. Re· 
correu a Nossa Senhora da Fátima, pro­
metendo visitar o Santuário, com a re· 
ferida filha, e publicar a graça. Passados 
poucos dias, a menina estava completa­
mente curada. 

GUILitERMINA DA CONCI!IÇÃO CAR-
VALHO ( Bretanhas, S. Miguel, Açores) 
mandou um atestado médico em que se 
confirma que «durante uma gravidez 
já adiantada sofreu a queda de uma 
escada, tendo feito fractura do osso iliaco, 
como consta de radiografia, prevendo-se 
um parto difícil e graves consequências 
para o feto». A famllia recorreu a Nossa 
Senhora da Fátima e tudo correu normal­
mente. 

TERESA DB 0UVEIRA SIMÕES DE CAR· 
VALHO (Figueira da Foz) sofria de doença 
nervosa, resultando infrutíferos todos os 
tratamentos a que se sujeitara. Desani­
mada, resolveu pôr de parte todos os re­
médios c começar a tomar umas gotas de 
água da Fátima, depois de invocada a 
protecção de Nossa Senhora. As me· 
!horas foram rápidas e completas. 

A mesma Senhora agradece à Mãe do 
C~u a colocação dum filho. 

VIOLANTB DA SILVA RODRIGUES (Cor· 
velra, Tondela) diz que lhe apareceram 
dois caroços num peito e, por causa 
deles, o médico que consultou a fez seguir 
para o Instituto de Oncologia, em Lisboa. 
Uma vez ali, pediu a Nossa Senhora da 
Fátima que não fosse nada do que se re­
ceava. Os caroços desapareceram antes 
do dia marcado para a operação e nada 
mais foi preciso. 

MADALENA E. SANTOS CAÇADOR DE 
MELo (Lisboa) expõe pormenorizada­
mente quanto sofreu com um panaricio 
que teve no dedo médio da mão esquerda 
e a cura que dele alcançou, com a apli­
cação exclusiva de água áa Fátima. O 
desaparecimento das dores foi instan­
tâneo. O tumor também rebentou por 
si. Ao fim de 8 dias deixou de deitar pus 
e ficou completamente curado, sem outro 
tratamento que não fossem as lavagens 
com água da Fátima. 

CECÍLIA GALVÃO VICENTE DB AzE· 
VEDO (S. Paulo, Brasil) havia já alguns 
anos que sofria de angina-péctoris. Ti· 
vera vários acessos que, entretanto, com 
medicação adequada e repouso, cediam 
em poucos dias. 

Em fins de Dezembro de 1951, piorou, 
passando de cama, imobilizada e com dores 
horríveis, os meses de Janeiro e Fevereiro. 
Nos primeiros dias de Março, encontra­
ram no quarto dela uma medalha peque­
nina de Nossa Senhora da Fátima, sem 
que nunca se soubesse quem para ali a 
levara. <<Impressionada pelo extraordi· 
nário desse aparecimento, ....... damos agora 
a palavra à agraciada- profundamente 
deprimida, física e moralmente, e receosa 
de que o longo e intenso sofrimento que 
me acabrunhava provocasse em mim 
um momento de inconformidade com a 
vontade de Deus, deliberei pedir a Nossa 
Senhora da Fátima que intercedesse junto 
a Nosso Senhor por mim e me propus 
fazer uma novena... para que Nossa Se· 
nbora me levasse, ou obtivesse que eu 
pudesse mover o meu braço e se abran­
dassem as min~ dores .. . 

«0 meu estado manteve-se a principio 
estacionário, mas depois do dia 16 agra­
vou-se ainda, e o dia 18 foi o dia em que 
me viram pior. Eis que logo após a 

FATIMA no Santuário Nacional 
Norte-Americãno 

Em 12/13 de Julho p. p., em união 
com Fátima, efectual'am-se várias 
solenidades no Santuário Nacio­
nal da Imaculda Conceição de Wash­
ington, capital dos Estados Unidos. 

A convite da Direcção do Exér­
cito AzuJ, organizadora dessas so­
lenidades, presidiu S. Ex.a Rev.ma 
o Senhor D. João Pereira Venâncio, 
que partira para Nova York de 
avião no dia 8, acompanhado do 
Rev. Cónego Dr. José Galamba de 
Oliveira. 

o sermão Mons. Harold V. Colgan, 
Fundador e Presidente Internacio­
nal do Exército Azul. 

De tarde realizou-se um Convénio 
de Fátima, em que tomaram parte 
Delegados do Exército Azul do 
todos os Estados Unidos e do Ca­
nadá. Os temas versados foram 
os seguintes: «0 Imaculado Cora­
ção de Maria», «0 Coração Dolo­
roso de Maria», «Maria, Rainha do 
Mundo» e «Maria, Padroeira dos 
Estados Unidos». No encerramento, 
Bênção pontifícia. 

Para esta demonstração da de­
voção dos americanos a Nossa Se­
nhora da Fátima, foi escolhida a 
data de 13 de Julho, por ser o ani­
versário da aparição na qual Nossa 
Senhora revelou o seu Coração 
Imaculado, prometeu converter a 
Rússia se atendêssemos aos seus 
pedidos, e revelou o segredo. 
-s:""""Em. o Cardeal Tisserant en­
viou uma mensagem a Mons. Col­
gan e outra ao Delegado nacional 
americano do Exército Azul, Mr. 
John M. Haffert. 

meia-noite de 18 para 19 de Março, de 
um momento para outro senti que podia 
mover o braço sem dor, movi-o de facto. 
com real estupefacção das pessoas pre­
sentes, e pela primeira vez desde que 
estava na cama, adormeci naturalmente e 
repousei até às 6.40 da manhã. 

«Consultei o meu Director espiritual e 
o meu Médico e ambos declararam que 
posso atestar como um <<milagre>> o que 
Nossa Senhora da Fátima me fez, que con­
sistiu em conseguir - no momento exacto 
em que terminavam os exerclcios que eu 
empreendera- aquilo que não pudera 
ser obtido em meses de intenso trata­
mento». 

ABeL MAR.cOLJNO ( Póroa do Concelho, 
Trancoso) sofreu do estômago durante 
muito tempo. Consultou vários médicos, 
tirou radiografias, de nada lhe valendo os 
diferentes tratamentos a que se sujeitou, 
Por fim recorreu a Nossa Senhora da 
Fátima e achou-se curado, gozando logo 
de perfeita saúde. Já veio à Fátima com 
a sua famllia, para agradecer a Noss3 
Senhora a graça que lhe concedeu. 

ELISA DE SouSA MAIA (Macieira, Vila 
do Conde) consultou vários especialistas, 
tirou radiografias, e todos foram unânimes 
em declarat que ela sofria dum tumor ute­
rino e que se impunha uma operação ur· 
gente. Recorreu na sua aflição a Nossa 
Senhora da Fátima e quando novamente 
se sujeitou a ser observada, a fim de pre­
parar a operação, verificou-se que o tumor 
havia desaparecido. Examinada pela radios­
copia três anos depois, o médico declarou 
mais uma vez que podia considerar-se 
curada. 
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Desde o príncljlio do mês de JunJ10 
que todos os dias ~e celebra na Da­
sUlca uma missa às 18.30, depois da 
reza do terço e bênçllo do Santíssimo. 

As missas certas na Basflica são as 
seguintes: 

De semana -7, 7.30, 8.15, 12, 
18.30. 

Aos domingos- 7, 8.30, 10, 12, 
16, 18.30. 

Deu inicio a procissão das velas, 
na qual a estátua de Nossa Senhora 
da Fátima, oferecida à América 
pelo venerando e saudoso Dom 
José Alves Correia da Silva, foi 
levada da cripta da Basílica em 
volta do grandioso Santuário. Colo­
cada depois junto do altar-mor, do 
lado do Evangelho, ali ficou du­
rante uma Hora-Santa de Repara­
ção, pregada pelo Rev. John J. 
Ryan, S. J., Fundador e Director 
da Sociedade de Reparação ao 
Coração Tmaculado de Maria. De­
pois da bênção, a estátua foi re­
conduzida para a cripta. 

Às 1 O da manhã do dia 13, de 
nO\O a estátua foi levada em pro­
cissão em volta da Basllica e en­
tronizada à esquerda do altar-mor. 
Seguiu-se Missa de Pontifical, ce­
lebrada por S. Ex.a Mons. Egídio 
Vagnozzi, D. D., Delegado Apos­
tólico nos Estados Unidos. Pregou 

O Santuário Nacional da Ima­
culada Conceição foi inaugurado 
pelos Prelados dos Estados Unidos 
em Novembro de 1959. Desde então 
foi esta a primeira celebração na­
cional nesse templo, o maior da 
América e um dos maiores do 
mundo. 
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